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Aos confrades de Thomas Merton no Brasil, os monges trapistas do Mosteiro do 
Novo Mundo em Campo do Tenente, no Paraná, respectivamente: dom Bernardo 
(prior), padres Lázaro, Francisco, Félix, +Estêvão, Manu, Plácido, Ir. José e todos 
os demais. Num tempo como o nosso, que se tornou demente pela violência, 
injustiça e fanatismo, eles são os precursores do Novo Mundo e do Homem Novo. 
Tendo o Deus-Trindade como o Único Necessário, fonte e garantia da liberdade 
última e suprema realização do desejo humano, eles são sentinelas vigilantes 
antecipando já agora o mundo futuro. Para que o seu testemunho continue a 
irradiar a luminosidade divina no escondimento e anonimato da solitude 
monástica. 
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Resumo 
Bertelli, Getúlio Antônio. Mística e Compaixão. Rio de Janeiro, 2005. 
367p. Tese de Doutorado - Departamento de Teologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presente tese traz como título: “Mística e Compaixão: A Teologia do 

Seguimento de Jesus em Thomas Merton”. Ela aborda a teologia espiritual de um 

dos maiores místicos do século XX, que fez a síntese harmônica entre 

espiritualidade e solidariedade, contemplação e ação. Sua mística é apresentada 

aqui como o encontro existencial com o mistério sublime de Deus, da criação e do 

ser humano. No encontro com esse tríplice mistério (mística), o ser humano se 

constitui como tal e sem ele a vida perde profundidade e transparência. Pois ainda 

hoje, em plena era espacial, ecológica e nuclear, o centro do universo continua a 

ser o coração humano, feito para o Transcendente. O mistério da criação consiste 

no fato de ela ter o ser e a vida a partir de Outro, ex nihilo, que não Se comporta 

como usuário ou proprietário, apesar de ver que tudo é bom e belo. Um tal amor 

infinito, respeitador da alteridade, ocultando-se e se tornando invisível para deixar 

suas criaturas ser, é paradigmático para nós hoje e inspira o cuidado responsável 

por todas as formas de vida, humanas e não-humanas. Destarte, a mística 

mertoniana apresenta um duplo movimento, a saber ascendente: de abertura para 

Deus e descendente: de abertura ao mundo (na metáfora includente da 

“compaixão”), que consiste no empenho por promover a paz, a justiça e cuidado 

responsável pela criação/ecologia. E pelo fato de a teologia do seguimento de 

Jesus em Merton ter profundas bases bíblicas, interpretadas numa dimensão 

libertadora, ecumênica e macroecumênica, ela é capaz de embasar a 

espiritualidade da libertação latinoamericana: Uma espiritualidade de resistência 

profética diante das forças desumanizadoras e opressoras do mundo globalizado 

excludente; uma espiritualidade da solidariedade, que se coloca ao lado das 

vítimas em seu sofrimento e se engaja na utopia de minimizar a fome e miséria no 

mundo, até se tornar topia; e, finalmente uma espiritualidade da criação, morada 

de Deus e do humano. Destarte, nosso objetivo será mostrar que Merton é de fato 

um dos precursores da espiritualidade da paz na América do Norte, e da teologia 

da libertação latino-americana. 

Palavras- chave: Mística, Compaixão, Seguimento. 
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Abstract 

Bertelli, Getúlio Antônio. Mysticism and Compassion. Rio de Janeiro, 
2005. 367p. Doctoral Thesis - Department of Theology, Pontifical Catholic 
University of Rio de Janeiro. 

The theme of this thesis is: “Mysticism and Compassion: The theology of 

following of Jesus according to Thomas Merton”. It focuses on the spiritual 

theology of one of the best known mystics of the 20th century, who made a 

harmonic synthesis between spirituality and solidarity, contemplation and action. 

His mysticism is presented here as the existential encounter between the sublime 

mystery of God, of creation and of the human being. In the encounter with this 

threefold mystery (mysticism), the human being constitutes herself and without it 

life loses its deepness and tranparency. Even today, when we live in a spacial, 

ecological and nuclear era, the center of the universe still continues to be the 

human heart, made for the Transcendent. The mystery of creation consists in 

having its being  from Another one, ex nihilo, Who does not behave as user or 

owner, in spite of seeing that everything is good and beautiful. Such an infinite 

love, respecting variety, hiding Herself and becoming Invisible in order to let Her 

creatures be, is paradigmatic for us nowadays, and inspires a responsible care for 

all forms of life, both human and non-humans. Mertonian mysticism has a double 

movement, namely: ascendent: opening toward God and descendent: opening to 

the world (compassion), who endeavors to promote peace, justice and the 

responsible care for creation/ecology. So, his  spirituality of following of Jesus  is 

able to embrace the Latin American spirituality of liberation: a spirituality of 

prophetic resistance against  the dehumanizing, oppressive and excluding causes 

of Globalization; a spirituality of solidarity, that shares the suffering of its victims 

and  the utopia of minimizing hunger and misery in the world, till it becomes 

“topia”; and, finally, a spirituality of creation. So, our argument is to prove that 

Merton is the forerunner of the spirituality of peace, feminism and 

macroecumenism in North America; and the forerunner of theology and the 

spirituality of liberation in Latin America. 

Keywords: Mysticism, compassion, Following of Jesus. 
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- “Quando contemplamos a vastidão do universo numa noite estrelada... não 
devemos pensar em nossa própria pequenez e insignificância, mas sim em nossa 
grandeza. Pois o espírito humano é maior do que todo o universo, por ser capaz de 
contemplar, compreender e perceber tudo isso, ao passo que esses mundos não 
conseguem compreender o ser humano”.1 (Ernesto Cardenal). 
 
- “Desconfio que o universo é o ventre de Deus, no qual estamos sendo gestados 
para a vida definitiva”.2 (Frei Betto). 
 
- “No Novo Milênio todos devemos ser místicos – ou então não seremos nada”. 3 
(Karl Rahner).  
 
- “A mística é a única cura para a angústia do homem moderno”.4 (Thomas 
Merton). 
- “Só existe uma ponte sobre o abismo do desespero: a oração. A presença de 
Deus é a ausência do desespero... É o momento de sentir sua compaixão”.5 
 
“Sobre a mística devemos mais calar do que falar”.6 (Leonardo Boff) 
 
- “Buscar a Deus e não a felicidade. Eis a regra fundamental de toda meditação. 
(Dietrich Bonhoeffer).7 
 
- “Você acha que eu tenho vida espiritual? Não tenho, sou indigência, silêncio, 
pobreza e solitude. Eu renunciei à espiritualidade para encontrar Deus... 
Compaixão, eu morro de amor por ti, e a tomo por minha esposa, como Francisco 
desposou a pobreza, eu caso contigo, Rainha dos Eremitas e mãe dos pobres”.8 
(Merton). 
 
- “Devemos ‘subir’ a Deus e ‘descer’ aos humanos, num vaivém incansável de 
contemplação e ação, de gratuidade e serviço, de espírito e matéria. Enquanto 
houver tempo... ‘Subir’ e ‘descer’, ir a Deus e ao mundo, contemplar e militar 
simultaneamente; na verdadeira espiritualidade cristã não cabe dicotomia; todos 
os crucificados com Cristo estão distendidos, ao mesmo tempo na verticalidade e 
na horizontalidade da Cruz, na gratuidade e no esforço, presos às raízes, ao tempo 
da história e lançados, como asas, para a glória da Escatologia”. 9 (Casaldáliga, P). 
 

                                                 
1 CARDENAL, Ernesto. To Love is to Live. Nova Iorque: Herder and Herder, 1972, p. 145.  
2 BOFF, Leonardo e FREI BETTO. Mística e Espiritualidade.3ª ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1996. 
p. 163. (doravante abreviado ME) 
3 RAHNER, Karl. Apud TUOTTI, Frank (Org.). Why not be a Mystic: An Irresistible Invitation to 
experience the Presence of God – Here and Now. Nova Iorque: Crossroad, 1995, frontispício. 
4 MERTON, Thomas. Apud TUOTTI F. Why not… Op. cit. p. 8.  
5 HESCHEL, Abraham. The Insecurity of Freedom: Essays on Human Existence. Nova Iorque: 
Farrar, Strauss, Giroux, 1966, p. 257. 
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- “Uma espiritualidade que prega resignação diante da violência oficial, 
obediência servil em frustração e esterilidade, e total submissão à injustiça 
organizada, perdeu o interesse na santidade e continua interessada unicamente 
numa noção espúria de ‘ordem’”.10 (Thomas Merton). 
 
“O testemunho do mundo futuro se manifesta de modo especial na vida religiosa 
contemplativa, que é uma presença e uma mediação do mistério de Deus no 
mundo. Corresponde a ela um grande papel na situação latino-americana, já que 
os contemplativos, com sua vida de fé e abnegação, convidam a uma visão mais 
cristã do homem e do mundo”.11 (Doc. De MEDELLIN) 

                                                 
10 MERTON, Thomas. Conjectures of a Guilty Bystander. Nova Iorque: Doubleday, 1966, p.16 
(doravante abreviada CGB). 
11 DOCUMENTOS DE MEDELLIN. Apud MERTON, Thomas. Vida Contemplativa en la Trapa, 
p. 17-18. 
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